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ANNO BOM 

Ralou Itesco. oomo um sorriso e bom, como uma 
esperança, o dia primeiro • tres fidalgos, 

ataram-se DO pateo da egreja do povoai 
tavum deslumbrantes, envolviam-lhe «̂ s corpos rlnis* 
slmos pannos de seda da tndla ; até ura pouco abaixo 
do joelho vinham oi laços de fita 
i in in ellas ile ouro. 

I lothurnos da m«is requintada elegani la c brlarn lhe 
os pés , e :i cabeça vistosos chapéos de plumas que 
tremulavam ao vento 

Ao lado em bainha dourada i shia o espedim 
titiii preso ao cinto bordado a ouro. 

Eram tres moços, galantes, guapos, e da mesma 
e d a d e . 

B partiram e andarem os .V-5 dias e 6 horas que 
formam o anno e no fim «lesse teni)*o reuniram-se de 
novo no mesmo lugar. 

M.is i/ uanta differença ! 
Um delles nem parecia a sombra tl'> que ima. 
As roupas completamente rotas pendiam em farra

pos ; os dedos dos pés fugiam pelos Bapatos camba-
cabellos cobertos do pó das estradas vinham 

até os hombros, as barbas Inundai am-lhe o peito ; era 
mais uma íéra «|ue uro homem. 

Vendo seus companheiros rugio; 
— Maldito o anno que se foi; maldito,maldito.maldito ! 

'AROPE DELABARRE 
A iDENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommanfindo ha j-t 
2 0 annos pelos médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz cessar «- --<// >mcntos e todo* 
us a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç a o . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u i a D e l n b a r r e . 

7N. ['imlniiir; Siíal Uniu, P a r i z 
a s phfir 11. 

FUMOUZE HLBESPEYRES. 
e em 

A 
PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
d e B i n B A R R A X , 

Recommandados pelas summidades medi-
, cas Preparações mui t í s s imo efficazes para 
i a cura da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
í das E N X A Q U E C A S , etc IS UKOS Dl Minssns. 

< FDMODZE-AIBESPEYRES. 78,1 ..ul...nr.| Saiat-Duiis, P a r i z 

) a em todos os phorniacioa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESICATORiO SBM SJEE TJ£R O 

VESICATORIO.ALBESPEYRES 
DHAIS ErriCáZ»- oHENflS HOLOROSOdeTODOSoa VESiCATORtOS 

fxija-se a AssiRnaíura A I.itKsrKYitKS no LADO VfflDf 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faub> St-Denl», PARIS 

A V.HT %.«. l i » | M i i p p | P t u r n l i * l l l M r i t r l m 

I a f a s t o u i •• 
0 a° im/ia ainda at roupas em bom estado, mas sem 

o brilh i e o apnro pi imiti vos. Tinha s physionomls 
cançada, os olhos abatidos, n fronte febril e ltam-se-
lhe no msto todos os si- >acs dc hei 

1 Hhou pai i o ten eiri i e murmurou, bex ej 
— Qne vida estúpida ! Como esse mundo < Ignóbil. 

Que anno massante. 
E fol-si i :i mbem. 
O 3 estava tal qual quando partira, sen&o mais 

brilhante. Liste cofiou despreoi i upadamente o bigode 
ido B a)iologia do sol que fulgla DO horisonte, 

gritou para as tenras aveslnnas «jue Baltitavam nas 
arvortfs. 

- Oral Tristezas não pagam dividas. Foi bem 
bom i• ,'inini ijui- passou. 

te v assim mesmo, gentil leitora ; não ha anno que 
'• i •«• nfto deixe em seu «• tpolio essas tre i 
d viduos : os di . os descrente 

fe l izes. 
A todas as suas gentis assignantes e leitoras 

A ESTAÇÃO no a n n o <le i,N e n o OUtro e no o u t r o i 
pre i i iro fidalgo; jorque a sua ventura 
<• mn reflexo da ventura de suas protectoras.o seu liem 

i i mseqüência do bem estai dellas, E por isso 
A ESTAÇÃO forte e poderosa pelo apoio que tem, sem ter 
quem lhe faça sombras, ofto descança um só instante 
na preoccu |uuâode se roun ien jornal de modas na 
\uii in a dn Sul que comprehende a sua missa ». 

Felizes entradas de anno ! 

NINOU DE LÊNCLOS 
escarnecia oa runa, i]ue jamais ou<mu macular-lhe a epi 
deriue. Ja cassava <lns «ti ai>m>s * conservavi-tr joven e 
bella, atirando sempre ns paviaçni «ia sua certidão ile bap 
Li SUJO que rasgava a cara dn TVaipo, cuja foice t-mh-inva 
se sutire sua encantadora pu>»i<innuiia. sem que nunca 
deixasse o menor t raço . * Muito verd* ainda 1 • via sc obrt« 
Kado a diier o velb" ranu^unto, como a raposa de Lafnn-
taine di t l l das uvas. hsu- segredo, qm a celebre e egoísta 
faceira jamai». conuara a quem quer que fosse das pessnat 
d'aquella época uescobrio-o o b r . l,e< inite entre as fnHiai 
de um volume de L'Hi*totre amoureute det uanlet, de 
Uussy-Kabutin. que fei p. r te ua biblintheca de \o | ta i re ei 
aclualmeule prnpriedadi >xclusiva ua PARFUMERil NIMON. 
MA.isoisLw:orm., Rue du -i Sepiemòrt, 31 à Í'A*IS-

ksla casa Laai-uo a disposição das nossas elegantei, sol 
«juüujede VERFíARLE EAU UE NINON, assim Mino aa 
receitas que a ella provém, por exeoiolo, o 

JL»l Vh '1 D E M N t í N 

po de arroz eipecial e refrigeram* 

XrfO S a v o n C r e m e d e K i n o n 
especial para o rosto que limpa perieiiauienle a eplúerme 
maisdellc.ida Bem iH*r»| i . 

LAIT DK MIMOU 
|ue da alvura b-siuu.i 1 Ji.it- ao pescijcn t aua Dombrot. 

Entre os produclos cmíbecidos e apreciados da PARFU-
«ERIE NINON cmitam-se: 

L*.4a* i* . j 1 'BUaU. iu* < * a i u > u u u m a 

qoe faz voltar ns cabellos brancos a cor natural «• t-iisti 
em 12,cores ; 

U l t v i ' M*»«.;>aa:aaiB-*<B 

qui autEQienta, engroatu e brune ai pestanas e Dl sopsr-
*llíot, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA »*TE ET UA P O J O R E M ANODERMA LE OE NINON 

tara Hnura, alvura brilbante dai min i , e t c , e ic . 

X X \ i A N N O . tr. a i lfc« 

Conselhos ás mulheres 
i t • >i i- R E \ l-.i.A A , R A N S P I R \' 

i uia consciência perturbada.um i sra< h r qui 
ia, a melanchoHa, emfim os senti 

mi menos tristes cream no 
chimicos. 

i-ntos agrada-
praticai o bem, creain prr> 

duetos chimicos salutares para a saude. 
. aei distinguidos na 

transpiraçào «l«- cada indivíduo pela analyse ch 
anspiraçãOi 

Examinada, a tran ela, com effeito, as 
• i indiçòes emocionaes, 

: i má emoção produz seu veneno particular, Se 
uma pequena quantidade da transpiraçào <le uma [res
soa, de uma - <nw ien la, J em um 
tubo de vidro e Levada ao fogo tornar se-ha 
Nenhum dos outros venenos egualmente geradi • 
rece •> mesmo phenome io. Em i o roseo 

ii i lasslca da n um Involuntai 
Lorido tios más a< 

E' fácil Imaginai que tal dissertação sabia e philo-
sophica, não me pertence. Apenas exponho, apenas 
traduzo um pensamento de que se pode tirar úteis 

ões, 
. poisem nossas mãos gozar vi^-rosa saude c 
centarei mesmo belleza. Essas nobres physiono-

o^ÇUWERIE ÍXOTIQUF 

E. SE1TET 
35, Rue du -1-Septeznbre, 35, PARIS 

MÃO DE PAPA dcd;r.,;lpripe-
I * : i t » ' d e s P r é l a t n , que embranquece , alina, 
ni-setitiii a epii icrinc, impoilo e ues t ròe aa irieiraa 

UM NARIZ W C A D O t ^ r -
c o m c r a v o a t o r n a a r e i ü p e r a r t í u a bran«nira prinii t ivu 
o suas oOree lisaa per meio rio A n t i - U u l b « i H , 
proi lueto nem igual e mui to com rufei to. 

CUIDADO COM AS CONTHAFA^ÇTlKS 

Para ser bella*encantar todoSe,olhos 
deve-se servir »ln l ' ' l e u r <l<í I " ê * * l i o pó do 
arroz feito com fnic tos exót ico». 

POUCOS CABELLOS 
Puem- i to cn s er o r*errn'!í)!* e i i ipre^i in i l jne 

EExtrait Cauiliatre des Beneatctins 
w du Mont-MajellQ, que i smbeui impede 

V q*ie -" i t im p qn liquciil b rnn ros . 
t.SENET li3mQmt)Uir,35,R.iiii4-SEI!tei7.bre,P3m 

NÂO ARRANQUEM MAIS 
oa d e n t u —ri u ' i'l II -. t a'.- ia . . . .mn ,-i"iD ofl 

\-im) Eltxtr dentitricex. Benefctins 
•= r* a., Nlont-Nlajella. 

ttE.SENET,id.i.i..mtar.35,R/ í-Selitsmi.e.Pans. 

PÍLULAS »= BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

-* 
Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO 

Estas Pílulas sâo de uma cfíícacia in.ir.ivi-
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em que se trata dc combater a 
Pobreyi do Sangue. 

Espartilhos de Mm" de YERTUSSIEÜRS 
F o r m a . íxiocüfloacia. p a r a . a a 

Modas de <ganz, 1895 

Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 
[ir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

V ^ § -
15 í 
ffi* 5 

§ 2 ^ a» « -^ 

P í ! | o 
W É S ' * 
fe S ' 

o 

O 

! 1 I 

1 t-sM} f-fl .-= 
^ (X, O . O 
1 - í í l 
•" S -ã S S O t a ^ 

« Ü2 » ™ ^ > » 
M (^ Eí w yJ^ 
a . a* n . eu f̂  



PK IUÍZKNMU. UE UW 
.1 E S T A Ç Ã O ( s u p p l e i i M i i t o [ . « e r á r i o ) 

. traduzi m ellas .-<•• 
uilibrio o sai 

1 •" preciso entreter em nós os bons sentimentos; 
amai o verdadeiro, o bello e prumptopara 
ajud ir i i lhante ri i mi • recur-

apre que si apresentar occasiaojcxpellii i 
• ttxôe: lei i h eis que teem os nomes: 

vi .-. oi fíulho, qm i - para 
destrui-

oral. 

A purilíciMtio 
(Com,': 

Na Amcrii a a lei proti 

(> Egj pto faz mais por i 
iis sru antigo culto, 

ivel hospitalidade «1" homem, 

. . 
• nte .i in- olem 

.. . ufalo, sobre a 
mello, ou .ii ati nd< i-se i m bandos sobre as 

• u II i h i i . 

sobre i inella, em uma rua 
muito estreita, o i ntrada rle um bazai ruidoso, e no 

do mno, pou< o anti 
i erimonias do i ssamento em hera 

a c ida . • 

captivasdo harem e de suai es< rava . nâo sfio menos 
invadidos poi uma multidão tie pai 

\ em i os balcuf! 
• n 

nquii ladon s num a deixaram dc atirar ao ridí
culo essa doçura, i ia ternura pela naturexu animada. 
Os Persas, os Romanos oo Egypto, os Europeus na 
índia, os Francezes na Algeria, tem numas vezes 
ultrajado, ferido esses irmãos innocentes do homem, 

BI u respeito antigo. Um Cambyssa matou 
da, um Romano a íbis ou o jato que des-

im mundos 
é entretanto i 

l'' ;, f, cundade do paia I i salubridade. 
Destrui esses animaes e o paiz nao « mais habitavel. 

raças, salvou n índia c o 
l o Nilo 

. foi o respeito pelo animal, a doçura, o 
bom corai fio do homem. 

A palavra do sacerdote de Sais ao grego Hcrodolo 
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i alma amada do naufn 

morte ; 
1 terna fraternidade do homem e da natur, 

Bytnpathia p< lo anin 
protegem a vida humana. 

( j [nsiini to antigo viso o que i 
MM- «. pnsi aro é o i i i 

universal, o ai i eleradi i salutai da tn,. 

Sobre tudo nos paizes ardentci em que qualquer 
demora é um perigo, e l leé disse um sábio, 
elle é a barca de salvarão que recebe os despojos da 
morte, e <>s faz passar, voltar ao domínio da vida e ao 
mundo das cousas puras . 

A alma egypcia, tema c reconhecida, sentio rssrs 
benefícios, blla nao querfel ic idade.se nãointrodoz 
nella si res, os animaes. Não quer salva 

- ial-OS a sua iniin rti 
rado a acompanhe ai 

sombrio, como que para levai o em suas azas. 

. 

" ' - l i m 

ANTÔNIO RUBINSTEIN 

Tudo é permittido aos pássaros. Mais velhos que a; 
pyramides. é elle o antigo do paiz (> homem il 

: n5o poderia subsistir sem o pei • 
c do 

i li.iin unia sympathia universal pelo animal, uma 
ternura instinetiva por toda a vidaque, mais que qual-

ente. O o< cidente 

,1o e pelo clima ; m i • moral 
unidade que se sente em 

um mundo em que o homem não sc «'UM.nem. 
tureza, em que a primeii L alli 
e m qi i e m e i ' ' ' ' 

• 

,rrandi i esta « onfiança, ver, ha-
irem «• n mulf 

. família, brii • • 
Ümamentando os filho&, com tod i i, co 

•funda " •' 
u i viajante, i item lâo 

Lfea qu. vivem im 

11 seremos sempre, homens do oceidente, subtis 
e ligeiros raciocinadores, emquanto, com tuna vista 
mais simples e mais comprehensiva, não houverm s 

... Sei « u-.iiii .i é aprei lai 
a vida unicamente sob pontos de vista parciaes. Sei 

: Lhe -1 harmonii a unidade 
\ , reança brini a, despedaça e despreza ; sua I 

izei. E a scienciu no ber< o é a mesma 
não estuda sem matar; o único uso que fa 

de um milagre vivo é dissecal-o primeiro. 
Ni nhuii. de nós leva á st ieni la esse terno ri 

da vida que recompensa a natureza, revelan I 

Enti , onde dormem os monumentos 
• barbara, para fallai i 

língua altiva ; visitai as i olle çòes da índia e do 
... e ntrarel aso instituições ingê

nuas que n.Ki são menos profundas, pelo m; 
...1 ,:,.t vida «• da morte. ' (ue a fi >i ma n 

engane ; não em aremos Isso « omo uma obra artificial, 
fabricada pela mão do padre Sob a com pies 
bizarra e a tj rannla icerdotal, vejo 
entretanto produzln de um 
modo humano « tocante : 

A civilisação c ;i raça 
\ ."i.i que depoi de numero; >s annos a no<j 

em uma tendência para si desenvolver a ponto 
de alterai a noção de nai ionalida< 
um livro sobre «O Futuro da raça branca, cril 

i ntempoi aneo •• nos parei e digno de 
sei ine ib t .n l . • : 

A ch ilisaç i . identificai 
porque a primeira « uma noção de ordem psycholo-
glea e s i ial e a segunda uma nai So da ordem physio-

Ica. 
A i-ívilism, lo europi a, por exemplo, è um i erb 

íuneto de conhecimentos, tle 'ouna- artísticas 
Instltuii 

Na ordem mental, ella 
Democrtto, de Vrisi 
Newton, de Pasteur, eti ; na ordem litteraria 
comprehen.de os poemas bomerícos, a Enerda, Sha-

tii a. o Parthe* 
non, a • ath< dral d'Amiens, a ti isa de PI 

to da Sexttna, cl • mpho-
alas de lieethoven, as operas de Wagner, et< , oa 
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ordem |uridi< a, a monogamta, a Liberdade individual, 
etc Se um v 
e partilha da noss 
gro perten< e ao gi u 

homem loun tpresen-
npo, 

Não somente a • , didade 
mesma ê um I n psychica '• i 

nlniwi i le mi l i e; I M.iii.. • . . . . . . . 

A ESTAÇÃO (nnpplemento l l tternrlo) 

ontem egualmi 

• 

oS negms ila. i olonl 
• 

fruneczas ou holl mdi 
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(> que pi im« : 
Sr ura bram ««• «píer me 

aai 
11 a l . 11 e U111 i 

são os Inti 
egro mi 

vi ;i que DI - -
• 

halos. 
Algi ns especialistas distinguem as difTeri 

i i o l 
uada pen i bi n nte. 

Sem duvida ,:'° o s 

im antip itbi i 
humanas 

1 imento irtistica e de - om epção júri* 

Aqiti • m «'in « ommum thezouros 
gênero são da mesma nacionalidade, qualquer que 

• n.i pelle M. 
Lapouge nos diz: ha em França ri pri sentantes do homo 

.II homo 
lífi i« n 

Os Interesse i am uma escala Immensa que vae 
dn-, mais materíaes ai -s i lo mie-

i orresponde .i um agrupamento humano : 
cessidade da procura «Ias matei 
II bando ; a nei i horda 
e a t r lbu; a necessidade da segurança territorial, a 

des Inti liei tu 
mu ion.ilnl.ni'- « «. jrupo de civilisação. Mai .. 

n.i.i ofierecera conti 
mo contrastes tão frisantes não impedem os intei 
communs de sc estabelecerem. Durauti 

. os bram os i ispre-
zavam admlttirem seu exi rcito a< 

Tudo quanto pre :ede ra >strao ] 
l1-1 >'•". i foram 



142 *1 DP ORZF.fMBRO DE IR97 

mesmo até pretender que este inctor é Inteiramente 
desprezível. 

«Nos não conhecemos phenomeno algum social que 
esteja collocado sob n dependência Incontestada da 
raça» diz M. Üurkeiu. 

Essa opinião nos partos um pouco exagerada, Nos 
Eetados-Uuldos a presença d< sete milhões e melo de 
negros, no meu. de 1 lAO «nta e Cinco niilbòes de bran
cos, levanta dtltunUlades COOSideravetl, 

Mas. em todos os i asos. «omo a raça é um fa« to 
de ordem psych< >logii .1 e social, a raça e a eivil 
não estão assoi ladas pelo laço da • ausa 1 do effeito. 

Também o triumpho ou a destruição da civilisação 
europea não esta necessariamente •• exclusivamente 
dependente da expansão ou do recuo da raça branca. 

J. Novicow. 

No luiniilo d '0B anjo 
A D. M. G. s. G. 

Brando anjinho de neve que partiste 
Aos paramos do Azul inystertosos, 
E, deixando-os. mil seitas desferiste 
A uns seios de teus beijos sequiosos, 

Brando anjinho de neve que te loste 
Viver lá de Jesus no reino pulchro. 
Neste mundo, de ti. que resta ? Um poste 
Mostrando ao viandante o teu sepulchro 

E te foste, e não voltas ! Teu sorriso 
Não mais invejará a madrugada, 
Nem esse olhar, olhar que um paraíso 
De amor tinha na luz pura e doirada . . . 

Partiste para o a l é m . . . los te sorrindo 
Como, sorrindo, neste mundo estavas, 
E um peito a soluçar — aos cõos fugindo 
Não viste, brando anjinho que voavas I 

Não o viste, que o vendo certamente 
Não podéras seguir para esses cens; 
Deixar de mãe na u r r a o seio quente, 
Quem o fizera. pVa voar a Deus ? 

Mas foste! Toste anjinho bom de neve 
Aos Ceos nzues voando gracioso, 
E de teu vôo ao m e n e a m c t o leve 
Sorrio o próprio Deus. a rir bondoso. 

E entã >, por certo, o Deus que agora vendo 
Estás lá na mansão mysteriosa. 
Chamou-te perto, e ao peito seu ferguendo 
Beijou-te nessa face còr de r o s a . . . 

Mas, dize, meu anjinho: aquelle santo 
Beijo «pie den te o santo Deus 1 face 
Fez que dos beijos maternaes o em anto 
Ante a lembrança já se te orTuscasse ? 

Talvez Maria, a mei^a sonhadora. 
Beijasse-te. a sorrir, n'um beijo t e r n o . . . 
Achaste nelle a luz consola dor a 
Dos beijos que te deu lábio materno? 

Não creio ! . . Mas. então porque di ixaste 
No mundo, desolada, mãe querida. 
E a o Infinito azul te transportaste 
— Estrella a se apagar —deixando a vida? 

Porque ? . . . mas, nâo : fizeste bem, meu Amo : 
O mundo nada faz «pie te mereça . . . 
Deixa que eu Sonhador que n'harpa tanjo 
Cânticos loucos — nelle desfalleça.. 

A vida não é mais que um cemitério 
Que não te mereceu, cream.a pura: 
Morreste. . . Foste ao inundo do mvsterio 
Deixando o nosso emblema : a Sepultura!.. 
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Rio, 9 Nov 97. 

J. TAPAJÓZ. 

MOSAICO 
»? 

— Que inaldir.imtr é n senhora 1 diz-lhe I dona da 
casa. 

- Minha senhora, para não morrei «le fome, estou 
mordendo o* meus semelhantes. 

Em polli la 1 orrecional : 
— Entfto, menino ue praticou o roubo 1 

1 1 >nfe • • o, Sr. pn itdente. 
1 nine. .1 t «'di 1. aos dez anm >s... 
E u l h e d i g o . Sr. presidente: foi para substltuii 

meu pai que está doente. 

A ama passa um sabonete á criada e exclama : 
-- E' impossível encontrai quem nos sirva decen

temente. 
— A senhora tem razão, porque si fosse • rlada não 

a agüentavam nem tres dias n'uma casa. 

Ah doutoi '• nunca me hei de esquei er de que lhe 
devo a vida ! 

— Pois se esqueça, e se lembre de que me deve 
oito visitas a 1 inco mil reis cada urna. 

Nos exames : 
O examinadoi interroga um pequeno de sete annos, 

filho de um jogadoi tnra 
— Dois e do i s ? 

1 ' U . l t l O , 

— te tres ? 
— Baccará 

— Estão c ntente comtigo no colli 
— Sim. vovó 
— Já te disseram isso ? 
— Não. 
— Então como sabes ? 
— Outro dia me diss«- o director •> Se todos os meus 

discípulos fossem como você, fecharia hoje mesmo 0 
collegio. 

Em assumpto de amor, tudo é verdadeiro, tudo é 
íalso : é a umea cousa sobre «pie se não pôde proferb 
um absurdo. 

Chamfort. 

Comia-se miseravs^ments. n'um jantar, a uma dai 
convidadas attacava sem piedadi a npt t taç to da 
quantas pessoas conhecia. 

Barcarolu 
Rosa I 1 iawo ! -Si 

n loleiro di 

( ;A8TRO 

Vivemos a mesma vida, 
Sentimos .1 mesma dô r . . . 
Minh'alma a tua muda, 

. a estroí do amoi . 

A' luz que te banha a mente 
Aclarand ti idi as, 
Meu 1 oração também sente 
A inspirar-lhe epopéas. 

< > sói festivo e dourado, 
Que fulge no meu enleii >, 
Sacode o brilho adorado. 
Nos sonhos que tens 110 seio. 

Por onde passas, quei Ida, 
Como um anjo tentador. 
A minh'alma a tua unida. 
Gorgeia a estrofe «lo amor. 

Não tens numa um pensamento, 
(Jue eu não o sinta também 
Com o mesmo Luzünento 
( Mi sombras com que elle vem 

As utupias fagueiras 
Que vicejam n - teu ser. 
Também vejo-as feiticeiras 
1 leiiuo de mim doresi ei . 

: er que a minha vida 
lista presa ao teu fulgor 
E rninh'alma a tua unida 

a a estrofe do amor. 

Seguir-te ; eis qual un iha sorte, 
Porque tu 1 eslrella 
(jue me faz altivo e forte 
Para vencer a procella. 

Em qualquei pond 1 elevado 
Que tulgurar o teu vulto, 
l-.ii estarei ao teu lado, 
Porque tú es o meu culto. 

Poi onde tu vaj passando, 
I' ni liendo o ar de rumoi. 

1 atra/, murmurando 
\ I L i n a r O l a d O a n n u 

Si buscas o largo abrigo 
1 ta Liberdade e da Gloii 1, 
Eu também faço c mitigo 
A mesma trajei lon.i 

Em tudo quanto ba na vida 
— Tristeza, esperanças, dòt, 
Vès minh'alma á tua unida, 

'"le do amor I 

Siiliiliiim 

Não temais, filhos meus, nem dor, nem m< 

,juella aperfeiçoa; 

s,,].i- o m.il upportai um'alma boa ; 

Sabe a morte querei um'alma I 1 

\ , d'a1ma que não tem no bem seu norte, 

1 ,,,, n 'oi «ano da vida voga, a toa 

E quando a hora tremenda 1 

Não leva unTacção bella que a « onforte ! 

A magua, a doi. a fome, a sede, o frio 

São bens reacs de grande utilidade 

humano des var io . . . 

uma lei divina a humanidi 

Lei que se encobre no sublime trio : 

V l R T U D I — S O I DADE ! 

Niteroy : 13,7. 

r/.v*. CREME 
U ^ SIMON 

cousorvar ou dar \ 
ao rosto 

F R E S C U R A 
M A C 1 E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epidei-me entra as 
niiliii.il.-ias perniciosa, da almospbera, 
é Indispensável adoptar para a toilette 
diária o C R E M E S I M O N . 

lis P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre-
paradoa com glycerina, a sua acç&o 
benéfica é tao evidente que não ha 
ninguém que .» use uma vez 'in.1 n&o 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36. Rue de Proveuce, PARIS 
f » a f E R P U M B H I A l 

. .iilit-lli-rrlro». 

Desconfiar das imitações. 

1 
1 Pernambuco.) 

Cravos Pretos do Rosto 

EAU PASTOR 
Efflcacissima e do todo IHOÊ 

iViisivaiaz. desappareoarosCRA-

V08 PRETOS DO ROSTO, «. 
manifestam nas azas du nariz, 
na testa, nas faces fl sào 
slonados pelos DEMODEX 
parasitas são 00111 1 
eliam, salpicam a taram 

D E M O D E X 
V1.10 r . m n micro-copío _ £ 3 ) , K £ $ — 

NOTA,.—A grnuda aceitação da EAti 1 
hoje Dolrenal ute empregada, fei e»m qw 

tlguua tu in- produeto* - 1 
ola alguma e que oonWrn evitar oom «> maini 1 

Deposito : PHARMACU DK I.A TOUH 

66, RUE DE IA POMPE, PAJUS 
i.ne.siin.i n •• una phanuaciM: 

Vinaigre Pastor ;„:! 
co que p u n i u . . | U m a nlvitRiMiti--.iu cao>ai h 

Savon Pastor ;';,„;.;:;;;r 
bao 1 uperioi n todoa oa sabotai d« l'1"' 
pela inaoioi que da a |-«lle. 
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As Damas tle Companhia 

COMEDIA i M i \i ro 

• •• nnnoi de idade 
— seu mordomo * 

Muit. l'i i ti-iH i>'i ui m io i. D 
NI .,-, | „ 

I M D O Q U I N K A -•,, ,, 

O the.Ur.i rcpri^cnla a »l«gnUai«iU n 
l to (tolda 

SCENA I 

LEOPOLDO K MALÂQUIAS 

Leopoldo , reclinado em um soía, lendo jomaes) — Os 
annuncios sahiram em todos os jomaes, e é de suppôi 
ipie appareça alguma cousa hoje. 

Malâquias De sorte que V. E \ . est;'i resolvido a 
mudar de vida ? 

Leopoldo — Sim, Malâquias, estou cançado desta 
liberdade . . 

Maltiqmas — (rindo-se) Ah! A h ! A Liberdade já 
rança ! . . . 

Leopoldo — E* verdade 1 Pesa-me viver no meio <le 
mentiras, não p dendo fruir «> único gozo Legitimo na 
terra, o gozo da familia. . . 

|ue V. Ex. nâo tem querido . . Por
que não casou-se outra vez ?. . 

meu amigo, que não é 
fácil encontrar uma segunda mãe ; c sempre me ater
rou a Idéa de entregar minhas filhas a uma creatúra 
qne não soubesse comprehendei os deveres a que sc 
[inpuzessel 

Malâquias - E n o entanto V. Ex. quer confial-as a 
uma dama de companhia? Não i 
de tantas especuladoras que por ahi andam ?! 

Leopoldo M a s . . . e os internatos sã > melhores?Já 
to esqueceste dos aborrecimentos porque tenho pas
sado ? Não. está decidido. Mando vir as pequenas 
para casa, logo que tenha escolhido uma professora 
que me agrade. Se Dão em responder a minha con
fiança, despeço-a- procuro outra até acertar, o que não 
seria possível fazer, se me resolvesse a cas 
c passeia . 

Malaquiess ~ Deus queira 'pie V. Ex, não se arre
penda Batem). 

'do —Talvez seja alguma. 
Mala i 

Vae vèr, se fôi 
venha por causa do annum io, fal-a esperar 

Malaquuts • ( vae ate o fundo t alue a porta ) Queira 

sub i r . . . 

SCENA II 

MALÂQUIAS i: M ' DELAPONDICHKIO 
Madame— (entrando) Etes-vous la pen 

aunoucé avoir besoin d*une dame de comp 
Malaifitiüs - Não comprehendo on com-

prendia.. 
Madame — O' senhor non fnlle français?. . 
Malâquias - Não m i 
Madame — 0 s e n h o r é «i d a n e d e la c a s e ? 
Malâquias — Não, madam 

o patrão já vem lhe fallar. [aparte Não <• nenhuma 
asneira favor de dar o seu nome. . 

Madame — Madame Delapondichéry, éléve du con-
servatoire de Qui bei . professeure de musi |ue, piano, 
cltant, des Langues françaisc, russe, greeque, astrono-
iiiie, sciences . . 

Mala Bom, bom, basta, basta, 
irtão. 

Madame - {da um cartão non me fazerr esperarr muito 
t e n i p s . 

Malâquias - te' n'um instante olha com malícia). N io 
seria muito delicado fazer esperar uma moça bonita... 

Madame — Faz favor.. 
Mala ' Mas queira 

acntai -se il' uma i aâeira I. li' muiti 
mie — ( sentan i ible trop 

b l e . . . 
Malâquias - thir.) Vou n*ui 

volto n'oulro 
Madame— Ma 
Malâquias — Ah I se 

fallar francez.. - ' madame 
Balem - mosjá outra ? . . . 

Madam*— E o senhor n3 »n, de-
• m outre e posso perdre mor emj n 

Não se assuste, a senhora foi a s i 
que chegou e eu hel-de fallar com o pa . . i • 

i vou, já vou, queira esperar um pouco. Oh ! 
banltado de Isolina ). 

SCENA III 

ns MESMOS E ISOIJNA 

Malaqu 
rrivata troppo 

;i giorno . . 
:.. .. . . . . . . 

aio . 
• 

Madi •. rdon . . . 
Wss -(a parte) EstOU e m b i u l h a d o . 

A R^TAçAafiinivivIajmímTo ilttarnr.ni 

Isolina —(senta-se em uma cadeira a distancia de madame, 
(dirigindo-se a Malâquias) II vosrro padrone siá in casa? 

Malâquias — Sim senhora [á farte) lambem 6 bem 
bon i t a . . . 

Isolina - 1'ará lei il placere di dlre che vingo per il 
' O . . , 

Malâquias Como diz? 
Madame M a i s a l l o n s d o n c . . . [ a farte) Ç á c o m -

m'embetex.. . 
a — L*annunzÍo... sá ? [ a fatie) E' troppo bru

to per caplre. 
!.' verdade, as senhoras sào tão inle-

eu fico todo a t rapalhado. . . 
Madame — Vosse sabe que eu tem chega 
Isolina — Non vi dísturberó, signora, lo aspi t terô. . 
Malâquias —Mio, mão (fasendo menção de espetar) Es-

;,ii.i Isolina) te a senhora como sc chama? 
Seu nome ? 

Isolina - A h ! S i . . . Ditcgli che é la Contesta Isoli
na di Cameroni. . 

Madame — [a fartei Une contesse ! oh ! oh I 
Malâquias — Camaroni ? 
Isolina — Contessa di Cameroni . . . ( Malâquias sae 

rindo ) 
(Conlinúa). 

CHRONÍOUETA 
20 de Dezembro de 1897. 

Mais alguns dias e estará terminado esle anno mal
dito, que tão máo tem sido paia todos nós. Não creio 
que 1897 deixe saudades a quem quer que seja, e 
estou convencido que iodos, sem excepçfio de nin-

lam anciosos o badalar da meia noite 
de 3i do corrente. 

E 'veso antigo dachronica dizer mal do anno que 
p irei •• nos sombrios intermundios da eternidade. 
I ir com hymnos de esperança e dc festa o anno 

que surge mysterioso e enigmático. Mas desta vez 
convenham as minhas formosas leitoras que nós os 

11 erraremos o verso, se amaldiço 
esses 3 -5 dias, dos quaes infelizmente ainda nos res
tam o n z e . . . Entretanto, acho prudente não «engros
sarmos » o iS«)S, que talvez nos reserve as mais desa
gradáveis sorprezas. Sabe Deus o que traz elle no 
bojo ! . . 

• mez, «i ultimo, e por conseqüência o peor de 
esfolar, tem sido particularmente abundante em assas-

dios «• incêndios, sem falar na prorogação 
do estado dc sitio, medula violenta mas necessária, 
que naturalmente o chefe do Estado é o primeiro a 
lastimar. 

Entre as desgraças deste mez figura essa, que afílige 
; ublicanas, de ver o nome c o san-

I Cenjamln * lonstant envolvidos em uma aceusa-
pohtiro, é verdade, 

mas tão hediondo, tão ignóbil, tã«> estúpido como outro 
qualquei ! 

ti leu «• rela!": nte a esse doloroso 
que ennodoou a Republica, não pode deixar de 

ipplaudii a nobre attitude Celso, defen-
dendo a vida de seu illustre pae, «> visconde de Ouro-

<• bradando aos assassinos:—Não o n 
que é. velho c enfermo ; matem-me a mim, que sou 

Não Ô lógico, mas é sublime. 
Não «• lógico, porque o egoísmo humano fez um pro

vi •! liio destas palavras terríveis : - morrer por morrer, 
morra meu pae que é mais velho — ; é. sublimi 

Kpressão que dariam ao amor filial -
naquella situação — um Comei.le, um Calderon, um 
Shakspeare. 

Se eu não fosse, ha muit is annos. amigo de Affonso 
Celso, procural-o-ia agora paia pedir-lhe que acei
tasse a minha amisade. 

A I ial de Bellas Artes acaba dc d a r á 
melhor copia de si 1 10 dos trabalhos dos 

inos. 
muito para louvar esse resultado, porque o Con-

gresso Nacional, supprimindo ns prêmios dos alumn s. 
tirou Uns O incentivo que ainda lhes testava, e 1 
gou a unira es] 1 <• inça, que Unham, de ver recompen
sados ns seus esforços. 

Felizmente as câmaras fe» haram-se, e nós estamos 
. j . . .1 algum tempo 1 

Mas quando me lembro que elles hão de voltar ! 

Foi publicado o i° volumi 1 • telho 

. 
u em primeira 

alguns 
retoques indl [ue mais attrahente o tor
naram. 

.11 la, fecho a chroniqueta, 
.1 

ELOY, O IIEUÓK. 

p, S V < ma, senhora ' i l" •í'"' ''-*1 revê a . 
nad 

e publii ado no ulti numero deste pi 1 
dei laro que esl unos de pie i< 1 irdo sobre «> mérito 
daquella producção infeliz E' tão ruim o tal soneto, 
que s«i a um •• o altribuir «1 
mento nestas cohunnas.— F., o h. 

XIVI ANNO. N. 84 US 

THEATROS 
20 de Dezembro de 1807. 

No theatro SanfAnna, que ha muito tempo se acha
va fe< b.ido, inaugurou os seus trabalhos uma compa
nhia dramática dirigida pelo actor Soares de Medeiros. 
A companhia não foi mal recebida, com quanto se 
estrelasse com o velho dramalhão Revolta no mar, já 
representado com o titulo Um drama no alto mar. 

-k 
Occupar-nos-hemos da companhia Medeiros desde 

que nos offereça alguma cousa boa, ou, pelo menos, 
alguma cousa n o v a . . . 

* 
Partiu para S. Paulo a companhia do Apollo, e con

tinuam no Recreio as repiesentações da Coroa de fogo. 
* 

E ahi têm as leitoras o estado a que se acha reduzido 
o theatro no Rio dc Janeiro ! 

X. Y. Z. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Antônio RubhiMein 

QUADRO DE P . MEYERIIEIM, EM BERLIM. 

Quem teve a felicidade dc ouvir Antônio Rubínstein 
tocar, nunca mais se esquecerá da impressão que o 
mui admirado maestro n'elle exerceo. 

Rubinsteln não só sabia arrebatar o auditório pelo 
poder dos sons. mas também os captivava com a sua 
figura, sim, atè mesmo sc ficava inclinado a suppor 
«pie na pessoa de Rubínstein se via a figura resuscita-
dade Beethoven, EUe usava o mesmo penteado, tinha 
a mesma testa alta, os mesmos traços physionomicos 
pronunciados, e so no olhar sc notava a differença pois 
este não era o mesmo do grande symphonista 

Quando Rubínstein estava ao piano inclinado para 
deante, e seo olhar parecia estar voltado para o seo 
intimo ; o artista esquecia-se do mundo que o cercava, 

ívia nos sons, como um verdadeiro sacerdote da 
sua arte. 

Rubínstein nasceo a 3o de Novembro de i83o em 
Wechwotynez perto dc Zassy na Rússia, sendo filho 
de um fabricante dc lápis. Muito creança ainda elle j á 
«lava provas de um grande talento musical e a sua mãe 
que lhe ensinou os rudimentos da musica, vio-se em 
poui «) tempo obrigada a lhe dar um bom mestre (pie 
o guiasse nos seos estudos. Os resultados foram bri
lhantes, pois com dez annos apenas o pequeno pianis
ta encetou a sua primeira excursão artística na qual 
passou poi Paris. Ahi foi ouvi-lo por Franz Liszt que 
reconhecco a grande capacidade do jovem artista e 
que Lhe deo o conselho de permanecer por mais algum 
tempo em Berlim afim da ahi continuar os seos estudos, 
conselho este que foi seguid 1 por elle, tomando elle 

o professor e eminente professor Siegfried Gui
lherme Dehn. 

Começou então uma epocha de estudos forçados e 
apurados. Dehn esforçou-se muito com o seo jovem 
discípulo e á sua influencia foi que Rubínstein mais 
tarde agradeceo todo o bom exito das suas composições 
musica es. 

Não esteve, porem muito tempo como discípulo de 
Dehn. Sendo seos paes e um seo irmão forçados a 

Berlim cm « nsequencia de graves enfermi
dades. Rubínstein não quiz ficar s«'> em Berlim, Empre-
hendeo uma nova excussão artística, na qual passou 
por Vienna Veio então o anno de 1848 com as suas 
revoluções políticas c obrigou Rubínstein a regressar 

onde se estabeleceo definitivamente em 
S. Petersburgo, onde compoz as primeiras obras maio
res c entre outras o «Dimitri Donskoy» e «Toras, o 
bobo ». 

O nome de Rubínstein começou então a tornar se de 
notoriedade universal ; as suas composições eram to
cadas cm toda a parte, e elle nas suas excurções artís
ticas recebia os maiores triumphos. 

Supertluo nos «píer parecer dizer alguma cousa 
fobre as suas composições, porque quem conhece a 
boa musies, não pode desconhecel-as. 

ande opera ««Os Machabeos.» a sua symphonia 
eano, a symphonia dramática, unia explendida 
, o seo concerto em D. moll c as suas moviosis-

es, attestam a culminância das suas múl
tiplas producções, 

N ã o d e v e m o s p o r é m c a l a r u m a b e l l a q u a l i d a d e d o 
exímio artista : elle era muito esmoler e caritativo. 
N'"S últimos annos da sua vida elle só se fazia ouvir 

Fallecei • A .: < de No\ embro de 1864, em Paris, victi-
mado poi uma commoção cerebral. 

Política 110 Campo 

KLDORF 

C o n : : i ens . m a i s n o t á v e i s d a a l d e i a , a h i 
.dos . diseutln I . Imentos mais 

. elles encostam as 1 abeças. uma á outra, afim 
. .n .11 09 seu-. . 

mentos aos outros \ Cuia um delles esta convencido, 
de que o mund letamente nutro si 

opinião que 3< 
levai tudo .1 1 

1 ,. s«- elle fosse ouvido, .1 ruerra 
turca j.i estaria finda havia muito, 1 iveria 
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( " l l l i . l l l i e a i 

facilmente porque isi usa de pouco m 
Elle, i ori i. ue faz muito I" 

se em relação 
t1 velho iivô ui ' dii uma palavra ; fim 
e l i i i n b ) t i o i. q u e e m b a l a i 

i d e i i a . 

o qui 
guom -i i om estas futilidadcs, 

t!ada qual tratava «le cultivai • 
teiras c «le c« di m, deixando 
a poluii a enl 
Hoje a cousa é outi 
do melhoi —• in.e. o m 

S I I I I C I H 

Não dormi esta noite ! A vida 
no frio .d'\ mo horrível da Loucura ! 
Levado pela Dòi, pei coi 11 
tpie transpomos do berço à sepultura. 

nelle jamais será a noite escura . . 
Ohl vem que quero, em apertado abraço, 

desvi ntura ! 

Depois, c mitigo segui 
sonoras trovas do mais puro amoi . . . 
E os que nos virem |"a ahi passando, 

Dirão sotrindo, coi ardoi : 
« Felizes elles to trilhando 
um., existeuci pui tiuente em Q< n 

T l l E O T O N l o tu-: * h i \ i I I . A . 

A K U T A V I U ( sopplemenlu l l l la tnr io) 

npre aquelle astylo < Laru,di 

ludo quanto 

du- da penna «la nos »n< Islã. < " n -

i. todo elle mantém 

. qu« dá Q I >. Juba um Lu| 

\l fuem « M revendo sobre o mi -
paiii. ia i rímeira 

entre es 

:i-, i o , a 

• • mais uma 

lordin iri i espirito di 

ito dc I>. Juh.i Lopes de Alm Lda. 

Supplico 

A Viuva Simões 
Trata-se de mais um Livro «le D. Juba l 

incida ; é um bellissiino estudo de costumes «ia vida 

desta terra feito com o vigoi e com m que 

a eximia escriptora saiu traçai iodos os seustrabal 

A S M Ã E S 
®.a^È-®^^£í!-@<.l^SaíÍ®£ÍS®-£^® 
tf PÍLULAS DE IÜ5CTANURA AMARA [l 
5 ? RECURSO AO ALCANCE OE TODOS OS OQENTI S DO ESTÔMAGO E INTESTINOS * 

. • 

i l i \ m a , 

Tendo um son Iso terno i icnina 

N*os lal 

i d õ i . i . 

i purpurina, 

d a i d i v i n a 

Vela 11 

. . mdo 

: imente a alma 

Fitando me a olhai a rebri 

cahldo supplicante 

teu venli i nesl 
mente. 

XXVI ANNO N. M 

Pleclros 
• 

Con 

• 

Sobre furn i 

loi ada, 
• 

i d a d a , 

JMII I L l. . 

QU.,-. • [uadrinha : 

.. \ brisa tênue e apaixonada 
prata, 

una Ia 

l i q u e l i i COll 

applauso i a valente poetiza i ampineii i. 

; 

.'• nossa missãi • . muito pi ini Ipalmi nt< . i 
les tudo 

quanto nos pareça pr< ivi itoso e pratii i • 

paina 
• 

i.ui.i, diabete •. moli stias rli i apparelho pulmi •:. . 
• 

A Papaina • de um 
imilia. 

p ii que aqui d 
i.,-- Linhas i obre o utllissimo pre] 

Moldes Cortados 

3 i . M a n g a í i 

L>K 

| São bimlaulu B» soguiote-. Impor tan tes counnuuiceçõaa d. 
i Municipal .ii 

preni Jun t e d a 
rigmrio de I 

ii Bahia, pura b o n 

Í0 K 
A 

. J " - e •:.• [ i -
. da Uiu de J l M U O 

.,„!,. .1. M U I . . - , n.i KlUB l..í-t .a.-lr.i 
r i to ÈÍUUIO a iiu concei tuado negociante Ui- Ai. • : 

' do* p w . a t M M I B W M , <iue j » lem pres t ado o u i t i o d i m i n u i u » p res ta r BOI 
I liBliitkuiuB luiu des ta (. 'apuai, a- P U u l f t i d e N e c t a n d r a \ m a r a remédio 
i 1'aul.siu, nua furão propor.!l»)iue nlo lo ru iu ledas com toda* ar pr<-cauç3ea i-ciuutiiiru- pe ru 
I M co usar varam iam pre purfu.las « t m ca ixas fortua p u r a trem pulo o o r r u l u acudi r un 
| doen t e s , ulitlt n u m .iuu eslojão B queírãv U s a l - s . . 

l^AMlLIAtí 

ENJÔO DE MAR 
ADMIRÁVEIS RESUITADOS Ç l 

eommnnleacSea o a t l c h U d o - como c • e g o l a t a e , qm-jus t i f icam B Ç M 
elticaela da . N i i o l i l n d r i i A . i i i u i - i t . r.- In, r o u l l e l n , cairo, o ÍW 

. i i i . l o n j ò o i i . » u n i r .• t • mal» • • i . J ò o - . .. , . I , I . . I Iode* do o n t o - Ç 
1 , • . . , , : : . . . . ] i i . . i - — i i •• O i i > f reqüen te* d u r a n t e na v iaguna , t a n t o uiu 

i r lad* appl[ea<?£e, que t ente novo a proii 

a . J 
a ido u a 

nao U a 
e rdede 

atineta eiu nossa 
preeiden 
car idade 

11 t i » . • 

a d a C 
aqui . p« 
ao mlr, 
do Alm 

U o aa t ia lac 
Casa a un da 
m a u I l u d i 
dl ao dignu 

ap rove i t a r 
tida. 

ilh 

orti 
a l . 

-,, l..f 

du 1 6 9 1 — lllm. S r . Joaquim 1 
. OH resu l tados oüt idus pelo BH das piluli 
ou ainigo* a quem comumuiitni-i-i.s qna, 
a qual lum a seu ca rgo a DUttetençio 

Itália o da i n r . m i quo as applit 
num e d i u i » , iuu . l i tu , v,.|i,-iu.lur o cr iado 

- . • a . ® 
tu de N e c t a n d r a K j ) 
u qua l i dade de J l p 
• i: uma ca&a de L J 

• 1 "in • £ 

hm 7 do c r i 
•eoeio W . â qna 

>, Paulo uea eee revea u a e g v f o t e ; • U m t i 
ai • ."N o o i a n d r a para enjôo de m>r, c u u t a - m u q u a a 

lado que obfa v. • b o r d o . * 

Bta 1» de Slaiu p r . i ü paai | mai i i 1'it.io eokre aa appl ica-
i.;.•!.• ' i a . . r i a , non .--, r e r e i a • e g o i o t a : • Ca,o» 

. . . . emito d* mar. t ra tadoa peta U i i t o r a d a Nec t and ra A n a t a , | « t e e n d o qne em H u reeal tada 
\í*y M aoropleto, , . . m , rea tantea g rande l o r a j e m o , dr ptriorbafõe* 

S. J o a e d o P i e i , U de Feverei ro d,. 1867 — ll lm. S r . Joaqu im llueuo de Miranda — Hio < 
I d e J a u a i r » — Amigo a kt-ulior— Coie a dt-»ida | . r , .»t^iu p,-,.i-lit„ „ e s f r i a i ..b^r-iui.. .).- j 
' ei .viar-oie i 3 c a n a , . d« ( , i lulai de Nei t ju . i r a A m a r a . Mando ai5«*u0. KecoDÀeoidoa por . 
) damaLi aão OH oSaltoo <iu pteeioao loedicaniento ."-t-tiaiidra. r i o d i fno i de t o d o s o" I 
. , o c o m i o a o a q u u l au to cooperai ã.. para O d«tcobr imeatO iii. l i u |ir..t:i.js.i aiilldt>l.i. nuboc 
I ( 0 - m e . c o m muita cooit ideravão a u . l iu ia , du V. b . atiti([o, obr igado a n e r v o — l ' adre 1 
. Imento iovMOtra da s i l co . 

- U o a ^ r o - i B í r t i i B u c . i r a U d o i i 'fU m.--iiia rnedioaoao, -.,,. niis-lM fjj j 
, d oaao do s r . aenador federal \ A . a t a c a d o d>> v i o l e n t i u i m a i 

Sr. ]•;. c , p e s e a f e i r o de r d , a u e a r o a d o em P e ^ a a r a b n e o . eom d e e ü a a a a f P 
C j i l'artk.«..lTruiido de gurtrulgiat . In to le ráve l ! tj .. „, j m j , , U l n m , d o H 
- I I. , . . Am ... . ... I • . . ™ i . 

f.:. 
l l l m . S r . Joaqníi 

' S a e t o , 1 de AorU da 
i t i n i . , du pilulas Ue Nect 
I nautaa oa ái. Curqueira 
| empragadu aa pílulas de IV 

• v i são da n e . t i u p r e p a r a ç i o 

da H l r a a d a . Caofceairo do I tapemir i tn , ü a t a d o d 
1' afo «e(a para pedi r - lbu le r a bondada da a m 

i Amara e m a n d a l - a i ui i t rannr am cana d..n n e a a i 
iu , \ «.. . de s(u,-in r e c e b o r i o impor to daa m 
idre Amara c t empre eom falia reaa l tado , ti a o n i 
l a n t o ; t anbo t a n b e n von tade d e e x p e r i m 

, Esp i r i to l 
ifar du iu 

. 0 Is ' ' • • 
a,,..- . . . . . . . 

-« I !-• iaçôr* gau 
C| J u s u g u r o . a 

^>' l.„, 1 ,].- i 
. 1 ) Mi 

a aeco u iu . , de coUea 
inali cinca i i bUdofoI d 

reanltadoa mala uma v,-t a t t aa to nu., pa 
-intetttnaet o i p r e p a r a d o ! de N e c t a n d r a 

P a r i , com doa- / 
ircÍTeie. J ru todoa *.*ea caaoa " 
upleto •• r áp ido . 

enjôo de rniar e para as per- I 
.n i - ra nãu du um umprego factl f 

, .le 1894,0 Oirargi ta du OorpO du > > u d a da Armada , l>r. l l e n n q u i 

que pu.iiT maudat 
i i a r em oaea U o preoio 

w p a r a poderem pedir, r a r a ú n o , e o m a l t 
J í o r i o Mugdaltna dt Pamai PtneJo. 

f a a a o r eooou ienda 
. remudio^a dado a a lgum 
couaideracãu de V, b . , 1 

\ l , M ' " ' * ' " " - ' - ' " ' * ' " « • • f o t a t e i - .UI.-.-I.1 q a i am viagem em nav to i da g u e r r a luubo 9J 
:2 t " d o o c c a a i a o d pn Nec tandra a m a r a de M U - , , , 1..,».,, o m t r a d i v « - ) h 
t t i "" ' ' ' " ! " " '"""' • * » " • • * • reen l tado " referido i »i..rdadT »..b a fe do L I 
^•11 n o a u ráo . ffp 
| , - i apitai i e d e r a l . I de O a t u b r c da IBM - l»r, / / n r i o u i 

cjfpTir 
Alcobaça , e s t a d o da l l au í^ , J du Abril du IoU7 l l lm. Sr . Joaqu im Bii.n.i d» UUa&da ' 

a l to dantr . , d o . t - UMA} p a r a V. t . l e r a bi .ndade de remi n . r - ama e a U a oom H 
. . . I ra Amara, paio .itiu Bear. >t ter-mi , , 

como pula ^raudo doeeoberU dan aramadaa pllniaa, que [...r.. mim u um do 

Í
dioa quu tcubo applioado am tniaba familia, de q j« tenho t i r ado u r a n d a lahul iado. — Sou J 
com Uida aaUma e c o n a i d . r a V a o , du V. S . amigo, . . nado a obr igado . — Jfa»o#. Ulivsnm. j 

) Hoa t rão e . t a e c o m ^ u n l e a c Ô a . a g raodo ell .cacia daa pílula» da .Nectandra Amara , k 
• lee iudio r«r . l i - ia , p a r a todas as e a l e m d d a d a a do esiontngo u dos intest i t ius o a iact l idadu I 
| da o b t e l - a . «ni qaalqaac pa r to que leJAo p i a v u a a , puia reme t t en do-ae ÍÍHM p j r a uma I 
• c a i » • , i^tte.io para M U , u au tauü para l-i o a u a a , ao propr ie tá r io , l n d l c a n d o ^ a > l b e o luh-ar i 
\ e o K a U d u a que par toucu, ailu remai iu immed la t emwiU r e g i e t r a d a i pel • oorralo ae oalaae I 

• Mangton, 

-Í
1" I in 17 d., d.. Agoatn de 1885, 

Kio de Jane i ro , 17 Aodt 1»1M 
. | 'al 11'ijmird lu.i | | 

/ ' i ' dame, .vala parld et qvl aal al anebaul i 
' • • en t ra ia real d,, roer, remi 

i a c a o daa remedea emploede nontra . . u e l e d i e , d o n l ullu m 
elle rael tal l lee plede á bord d'nn i, • 

J ' a l l ii.niii-iir d 'd t re >• • tr,. l e r v l t e o r d é r o d é . — R. im,Ut- i « c ü a J • 
M , Lat i ra de U i u rUebardeoa i ' ' 

. • t v . i , „ h p j « « r , | . u . U f , g to , i , m .„ N , . , , 4 1 1 , l r . í m M M „ t . m e d j 

r . L.aucau.1 

a t o n e l a u J , B . de Miranda . C o a f o r a é m a a t i ma 2 
re de Mim U o n a r d a a n . I 

. v-.cUuJf» 
• peraauaa í 

alie !-.... Irail u m cba- ,. 

. 7*, A" a n d a r , liiu du Jai 
-Juaaunn f l m n . de Miranda- Lm. b« i v . i n 

• S ' 
remadio l 'a 

.Ilj.l.ia |„.[ f
N . 1 1 . — A . 1 ' i l u l i i a j de N . . , t , i , . o , - , , A . n 

Sói formuladas c.ii . a meoiia li.itiàtfeu, da . N i - < i l , i i i i l i ' i k 
a ^ r a a t a t a possivul pelo corre io , para qualqui-r pa r l e do mutnln. l o p p r l r a 
os meamos u i lu t i . s do V i a a J i o , do i - . i i x i r o da T i n t u i 
A i n u r u , remédio 1'ai.lisu, ^uo, ) . . , r aerem l i fa idoa, a l o piWeui a«r li 

! § , U s U meio rápido a aeguio 
H P a r a o « n j ó o d e m a r , p a r a t i i i m n l u * . para f r a q u e 
n i i « » •• «J" Ü O I I v ^ I . - - . <«n t m d,. moleeUaa ^ r - v a s o lou«as , i 
f§ p l l u l u a a muiar e d i -so lve l -as am um pequeno .a l ie . - de r inbu , aperior , do Por to ' 

© P _ r t l o m a l - a s um li.iuid.,, qaa loa aeafto to rna -ae maio pi l a j aaa iu u m b e m podem í 
lu iuar aa posaoi.a o orianoa* que i.áu t eubão la«i l idade da i i püalan l e o c u •• IIH«I>I 

• fu.o podem da>solval-aa me .mo em a g o a pu ra , u..» tei.do vinho. Oi proapeoloe, . 
ua frascua, aão am i r a s l í n g u a s : p o r n i « i i o * . i , I I I K I O Z U o f r u n o n / u para ] 
aac iü t a r o aeu nao, por uac iuuaes e oa l r ange i roa . 

i "•« Augu- l m u i . v r 

in Lo do Ontnbro d« itlfto,o Ltxm. Dr. r - - i . , 0 , p . u l l l U . ^ A 
da - I I a U n í . . s e n i , . . / e e « B i - a * S y 

ram 7% 
abla qa-ai I 
• 'l"«' - ' " I f '• •Mje em i. M l i t # m o m p1*) 

• via- / Ã 
M l du I Ü V 

• 

alllvto j iu igo — Pojro Ü lan Lm,*,. 

í tab l ra 
| i mli 

^ 4 Í ^ N. It ,— Oi 

u 
ootm .1 \ l . l . adio Paa l t a t a , 

** f l M I l l ' . ' 
t r a t e m (• 

l , , ' l " " l t o do fabr ican te * 


